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GT 78. Saberes, ciências e tecnologias insubmissas: o
conhecimento que se produz nas margens
Coordenador(es): 
Graciela Froehlich (UNB - Universidade de Brasília)
Rogerio Lopes Azize (UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

Sessão 1 - Engajamentos insubmissos
Debatedor/a: Rosana Maria Nascimento Castro Silva (UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

Sessão 2 - Corpos e tecnologias em disputas
Debatedor/a: Marcos Castro Carvalho (UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul)

Sessão 3 - Desencontros e tensões entre práticas hegemônicas e contra-hegemônicas
Debatedor/a: Rafael Antunes Almeida (UNILAB - Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira)

Com inspiração no tema da 32ª RBA, o GT visa reunir pesquisas interessadas em um certo tipo de insubmissão: a
dos saberes, ciências e tecnologias produzidas nas margens da hegemonia, por vezes em situações de embate e
resistência. São temas de interesse mais evidente etnografias sobre os conhecimentos emergentes que mirem a
Ciência  hegemônica  desde  uma perspectiva  crítica;  os  estudos  que  relacionem os  processos  de  produção
científica e tecnológica a pressupostos e efeitos racistas, misóginos, capacitistas e heteronormativos; as ciências
que se produzem em espaços e por sujeitos ditos “leigos” ou não autorizados, por vezes em tensão com marcos
regulatórios; apreciações críticas de pressupostos teóricos, epistemológicos e metodológicos dos estudos sociais
e da antropologia da ciência e da tecnologia; bem como as miradas analíticas que (re)pensem tais propostas a
partir dos contextos de crimes/desastres socioambientais e do Antropoceno. Vamos acolher etnografias e ensaios
de natureza teórica que, ao se voltarem para a antropologia da ciência e da tecnologia, fomentem diálogos entre
a antropologia simétrica e as antropologias pós e decoloniais. A despeito da recusa de Bruno Latour e de outros
proponentes da ANT de uma linguagem metasociológica e de apontamentos quanto à incompatibilidade de
perspectivas,  interessa-nos acompanhar Anderson (2009),  Harding (1998; 2008) e Benjamin (2016) em seu
esforço de pensar possíveis pontes entre as duas tradições de pensamento e pesquisa.

Práticas contraceptivas e outras epistemologias da ciência em ação: como mulheres ávidas
por saberes múltiplos têm questionado a hegemonia biomédica
Autoria: Virgínia Squizani Rodrigues (UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina), Sônia Weidner Maluf
A partir de um estudo sobre as controvérsias em torno da pílula anticoncepcional, pode-se observar alguns
dos motivos pelos quais  jovens mulheres -  em idade fértil  -  estão recusando o uso de contraceptivos
hormonais e optando por outros métodos, considerados por elas, como ?menos invasivos? e ?mais seguros?.
Na esteira desses acontecimentos, um ?reclame por mais ciência?, por parte de algumas destas mulheres, foi
verificado.  O  argumento  de  que  ?se  encontra  mais  alento  nos  fóruns  de  internet  do  que  nos  consultórios
médicos?, verificado em campo, provocou refexões a cerca da autoridade da hegemonia biomedica ocidental.
Sabendo da crise do sistema de peritos que vêm se desenrolando há décadas, procurou-se pensar como a
emergência  de  epistemologias  ?de  viés  não  científico?  vêm a  se  combinar  de  diferentes  maneiras  com ?a
Ciência?. Diante de um contexto de incerteza generalizada, Latour (1999) observa nas crises ecológicas, uma
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crise  de  objetividade.  ?As  questões  levantadas  pela  produção  científica  contemporânea  são  não  apenas
práticas, mas epistemológicas? (CESARINO, 2005, p. 172). Se formos pensar que, ao recusar a pílula e aceitar
que um ciclo menstrual não precisa ter, obrigatória e normativamente 28 dias, por exemplo, e que esse pode
ser  cuidado  por  meio  de  chás  e  exercícios  físicos  específicos...  "a  Medicina  Ginecológica"  passa  a  dividir
espaço com outras ?práticas terapêuticas integrativas". Nada disso seria estranho se "a Ciência" (e nesse
conjunto, "a Medicina Ginecológica") não tivesse inventado a si mesma enquanto única correspondente à
realidade, produtora de normas cujos processos de produção intenta apagar. Assim sendo, o presente artigo
se propõe a pensar: até que ponto, então, as práticas das mulheres que recusam a pílula anticoncepcional
corroboram para uma distinção entre "a Ciência" e "as ciências"?
Trabalho completo
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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